
Uma bela
dor de barriga

Era uma vez um menino que gostava 
muito de nadar. Ele não podia ver uma 
piscina que: tchibum... 
Um dia ele foi numa festa e comeu muitos, 
muitos doces e no dia seguinte �cou 
doente. Ele nem podia mergulhar na 
piscina. Os amigos só �cavam repetindo 
“está tudo bem? O que você comeu na 
festa? Quem mandou você comer aquele 
montão de doces? Bem feito, ganhou uma 
bela dor de barriga”. Que amigos chatos! 
Ele �cou tão mal que foi parar no hospital!
O médico falou que ele só poderia comer 
frutas e tinha que lavar muito bem as 

mãos antes de comer, tomar banho todos 
os dias, pois essa doença poderia ser 
contagiosa. Ele também precisava evitar 
se sujar e não ter contato com animais, 
principalmente gatos que são bem 
bagunceiros. 
Mas o menino iria querer brincar, pois 
amava demais os bichanos e poderia dar 
muita confusão. Além do gato, o menino 
não podia �car junto do cachorro, pois 
sairiam para brincar e a situação �caria 
muito pior.
Passaram mais uns dias e nada de sarar. O 
melhor mesmo era voltar ao médico, que 
era um homem bom e forte e que usava o 
estetoscópio para examiná-lo. O menino 
�cou triste e com medo, seu coração 
começou a bater mais rápido por causa 
disso. Quando o médico falou para ele não 
comer chocolates e outras coisas doces, 
além de não poder entrar na piscina, pois a 
doença que ele tinha era séria e poderia 
dar alergia, ele �cou mais triste ainda.
Então, ele �cou quietinho em casa e 
chamou seus amigos. Os amiguinhos 
foram ajudar o menino a não pensar nos 
doces, só pensar no futebol. 
Uma menina muito bonita, que ele não 
conhecia, também veio visitá-lo. Ela falou 
para ele tomar cuidado com tudo o que 
ele colocasse na boca. Ela era uma fada e 
sabia muito bem o que dizia e poderia 

ajudá-lo a se curar com esta 
recomendação. 
Ela usava um anel lindo, um brilhante que 
ele viu quando ela colocou o avental e foi 
para cozinha preparar no fogão algo 
gostoso pra ele comer. Eram alimentos 
saudáveis que vinham da �oresta 
encantada (a Floresta das Fadas) para 
curá-lo. A�nal, isto parecia um feitiço de 
bruxa, que fazia o menino comer tantas 
baboseiras doces que acabou tendo que ir 
ao hospital e agora teria de ir ao dentista 
também, pois já estava com dor de dente.
Após comer a deliciosa comida da menina 
fada, ele logo �cou bom e saudável e 
assim aprendeu direitinho como se cuidar, 
podendo voltar a brincar com seus amigos 
e dar belos mergulhos!
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